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VOZ DÁ,. Nós, portugueses, conhecemos Nosaa Senhora. Nóe 
sabemos que Ela nlo engana os que nela confiam. A 
nóe noe disse que nos preservaria da guerra ; e preser­
vou-nos. A nóa nos cobriu com o seu manto. E nós vi­
mos dizer-Lhe que nlo queremos -que nos p erdoe Ela 
o atrevimento - que não queremos que este manto nos 
cubra só a nós, os portugueses ; que Ela estenda o seu 
manto p elo mundo inteiro, o estenda por todos os povos 
oprimidos, em que se nega a liberdade de servir a Deus ... FÁTIMA Da homilia do Senhor Cardtal Patriarca } 
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1957- Ano .Jubilar da Fátima 

Monumento espiritual 
no local das Ãparições 

Eaa 1957 completam-te quarenta anos aobre a data em que Marta se dignou apa· 
tectr • ., três paatorfnbOI tle Aljustrel, na Con da Iria, e por eles fez c:o~~becer ao mundo 
a ... ucelsa Mensaaem. Certamente llio-4e organlzar·se cerimónlu tpgnfftcas, 
eobret.Jo nos dia• comemoratiYos daa apariçks. e os perqrlnos, mais numErosos que 
aunca, Ylrlo à Fátima honrar Noua Senhora, sgradecer·Lhe e pedir.Lhe novos favores. 
O mail l•portante, todaria, é que todos meditem de no•o a Mensagem de Maria, a im· 
,nma. )II'Ofundamente no próprio coração e a plasmem de modo prádco na vida quoti· 
diana, -is eficientemente que até aqul. · 

Ne começo do ano jubilar torna·se oportuno que lembremos ainda uma vez deter· 
minada• palaYras - sem contestação as mais importantes de todas as que Nossa Senhora 
pronuncieM~ na Co•a da Iria - e consequentemente firmemos o propósito de corresponder 
aos desejos maternais do Coraçio de Maria, contribuindo assim para a salvaçio de tantos 
pobres pecadores. 

E• 13 de Julho de 1917 as três crianças de Aljustrel ti•eram a viüo terrffica do 
Inferno. Dura nte alguns instantes contemplaram o suplicio dos condenados. E a lm· 
presslo que este espectáculo produziu neles foi tão profunda que, cheios de angústia, se 
refugiaram junto de Maria. E Nossa Senhora disse-lhes estu palavras lnoiYid,veis: -
«VlSTES O INFERNO PARA ONDE VÃO AS ALMAS DOS POBRES PECA· 
DORES; PARA AS SALVAR DEUS QUER ESTABELECER NO MUNDO A DE­
VOÇÃO AO MEU IMACULADO CORAÇÃO». 

Certnmente que já ouvimos muitas ,ezes estas palavras. Mas ter·nos·hão elas levado 
a Implorar constante e veementemente do Coração Imaculado de Maria a conversão 
da multldAo inumerável dos infelizes pecadores? Nilo será exagero a6.mar, como eu 
Caço, que esta palavra impregnada de bondade maternaJ tem sido até agora demasiado 
esquecida e pouco correspondida. 

Na aproximação deste Ano Jubilar, eu queria fonnular um projecto, a saber: que na 
Capelinha das Aparições, na Co•a da Iria, ali onde Maria pronunciou aquelas palaYras 
tão inwortantes, CADA DIA, A PARTIR DESTE ANO DE 1957, SEJA CELEBRADA 
A SANTA MISSA EM HONRA DO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA PELA 
CONVERSÃO DOS PECADORES. 

Em correlaçio com e~>te •oto eu queria dirigir um apelo a todas as Paróquias e a 
todas as Comunidades Religiosas para que, tantas vezes quanto possfvel, seja celebrada 
nas suaa igrejas ou capelas a Santa Missa pela mesma intençio. 

Aplicam·se multas Missas pelas almas do Purgatório, o que é multo salutar. e 
raro, no entanto, celebrarem·se Missas pela conversão dos pecadores. Porém estes 
merecem multo mais a nossa compaiXão que as allll!ls do Purgatório. A Teolo­
gia fala da alegria das almas do Purgatório e compr~de-se essa alegiria: é que as almas 
do Purgatório já têm assegurada a sua saJvaçio. Elas sabem que entrario na casa do 
ICU Pai Celeste logo que tenham pagado a sua divida à Justiça de Deus. Os pobres 
pecadores, pelo contrário, deslizam pela Yia larga que conduz à ruina, em Iminente perigo 
de perdição eterna, se nio lhes estendermos a mio compassiva por numerOflas orações 
e, sobretudo, por numerosas Missas oferecidas pela sua conversio e salvaçio. 

~VÃO MUITAS ALMAS PARA O INFERNO POR NÃO HAVER QUEM SE 
SACRIFIQUE E PEÇA POR ELAS))- disse Nossa Senhora aos Videntes, nos Va­
llnbos, em 19 de Agosto de 1917. 

Largo ~ o camlnhG que conduz ao inferno e por ele segue uma multidão inumerável! 
Eis o resultado de alguns Inquéritos que nos elucidam e nos convidam à reOedo: 

-Em Paris apenas IS •j. dos baptizado• frequentam a igreja ao domingo. Em Bru· 
selas apenas 27 •J,, Em No•a Iorque, 30 •f,. Em Buenos-Aires, 13 •J.. Em nenhuma 
das grandes cidades da Alemanha se atinge a média de 60 •f,, Em Amesterdão e na Haya, 
50 •J, dos habitantes decla.raram não pertencer a nenhum agrupamento religioso. Em 
Viena a Missa dominical é seguida por 18 •J,. Em Madrid e em Barcelona somente 
8 a 10 •f. dos fiéis cumprem o preceito pascal. Em Portugal apenas 17 •f. da popula· 
çio global satisfaz os deveres religiosos. Na Terdade, largo é o caminho que conduz 
l rulna e quilo numerosos sio os que por ele marcham! 

Nós não podemos - nlo é posslvell - permanecer frios e indiferentes perante esta 
altemadn: a salvação ou perda eterna dos nossos irmãos. ~I o vosso próxlmo 
como a •ó• mesmo~- nos ensina o Senhor. Nós dCYemos, pois, empregar todos os 
meios para salvar as almas dos pecadores e procurar·lhes a felicidade eterna do Céu. 
Para isso devemos escutar a •oz de Nossa Senhora da Fátima e neste ano jubiiM peçamos 
toais ao Coração Imaculado de Maria por esses que são pobres entre os pobres. 

Nenhum de nós den ter repouso até que O GRANDE MONUMENTO ESPI­
RITUAL SEJA ERECI'O NA COVA DA llUA - monumento que consistirá na cele­
braçlo quotidiana duma Missa, em honra do Coração de Maria pela conversão dos pe­
cadores de todo o mundo, na Capela das Aparições, a partir deste ano jubilar. 

Na Con da Iria erigiram já diversos monumentos. Primeiramente q capela» 
pedida por Maria, no próprio lugar das aparições. Depol• a coluna com a estátua do 
Sagrado Coração de Jesus, dominando a fonte miraculosa. Mais além a majestosa 
BasUica com a sua imponente colunata, os hospitais, etc. 

O monumento espiritual da Missa quotidiana oferecida na CAPELA DA GRAÇA 
em honra do Coração Imaculado de Maria pela conversão dos pecadores ultra­
passará a perder de rista todos os outros monumentos. em Y&lor e significação. Será 
um monameato totalmente fm)ll'CIIIado do esplrlto da Mensagem da Fádma, ao qual 
lnumenheis Infelizes pecadores bio-de dfter a IUII coaYcnllo e a lUa eterna bam .. Yea­
tlnoça. 

FÁTIMA. Semlúrio de Verlllo DiYJH. 
M. VAN ES, S. V. D. 

Na Cova da Iria, os portugueses rezam e fazem penitência 
pelos seus irmãos perseguidos. 

" ~ATD ·MA 
estância bt Pé qut mitiga a õor t conforta as almas 
~ sob uma impressão de esmagadora tos quilómetros ?I. .. -para desagravar 

grandeza sobrenatural, que começamos a afronta a Deus e à Humanidade in· 
esta crónica, ao findar um dos mais glo- fligida pela barbárie russa na martirizada 
riosos e inesqueciveis momentos que a Hungria. No mesmo espirito de peru­
História da Fátima regista. tência e de prece, chega, um tempo 

À voz dos nossos Bispos, que sccun· depois, a cidade de Braga. Num e 
daram o desejo do Sumo Pontlflce, fez·se noutro, em todos os grupos que vão che­
a mobilização das forças vivas do Portugal gando pela noite, na 'madru~ada e no 
Católico. Importava que os Pastores, desenrolar da manhã, é bem patente a 
seguidos do ~I de seus rebanhos, su· presença do elemento culto -desde os 
bissem à montanha sagrada pela visita Ulliversitários, catedráticos e académicos, 
da Mãe de Deus e aqui, «inter vestibulum com largas deputações de escolas supe­
et a/tare)), fizessem subir para o Céu o riores e liceus, e colégios, rapazes e rapa­
clamor que o Profeta pusera no coração rigas da M. P., a Escola do Exército com 
oprimido do Povo de Deus: - «Perdoa, aprumo e galhardia, a Casa Pia com botões 
Senhor, perdoa o teu Povo: e niJo deixes dourados na farda azul cobalto. De 
cair a tua herança em opróbio, de sorte flâmulas ao vento comparecera a Liga e 
que 03 nações 01 dominem)) (Joel, II, 17). a Juventude Católica com suas Direcções 

Têm-se vivido na Fátima manifestações gerais e nacionais, seus membros aos mi­
grandiosas. Parece-nos, porém, que ape- lhare s ... 
nas o encerramento do Ano Santo e, an- Junto da bandeira portuguesa, carin· 
teriormente, a coroação de Nossa Senhora nhosamente rodeada de estandartes, o 
superaram, de modo diverso muito cm· Ubaro tricolor da martirizada Pátria 
bora, o que se viu aqui neste domingo, de Santo Estêvão, carregado dos crepes da 
18 de Novembro. Nação em luto. Pega·lhe o húngaro 

Vimos chegar Dioceses- cidades, vilas, Dr. Frederico ~arjay, ex-adido cultural 
aldeias- palmilhando léguas, à frente o da Legação húngara em Lisboa. 
seu Bispo, o seu Clero, com os veteranos Entre os centenares de bandeiras des­
e a mocidade, rapazes e raparigas de coo· taca-se uma, igualmente coroada, onde 
dição oom os pés descalços, no rosto fulgem as Quinas num campo Imaculado! 
estampada a expressão de quem sofre c é a nossa Bandeira da Restauração. 
ora, em silêncio, a maior parte deles. Os Viera também a Bandeira da Fundação, 
que usam uniformes galonados, csmaJ. a que revestira PortugaJ no dia do seu 
tado o peito de condecorações e distin- Baptismo. Essa, porém, não figurara 
tivos honorificas, hoje em trajo civil nas procissões. Rasgara·se ao chegar à 
escondem-se na massa anónima, a fim Fátima - informa· nos um jovem que 
de gozarem um único privilégio : poder seguia junto da Bandeira húngara. Tal 
ajoelhar no solo da Fátima e rezar pela rasgão na Bandeira que foi a veste baptis­
martirizada Hungria c pelo Mundo que mal de Portugal reveste-se neste momento 
periga. de transcendente significado, aos olhos de 

Seriam 21 horas de aábado quando no quem quiser ver af o protesto da alma por­
cimo da imensa esplanada, inundada de tuguesa perante as atrocidades duma 
um luar suave e clarfssimo, surgiu alar- pseudo-civilização que desrespeita e cons­
gada mancha- quantas miJ almas 1 Não purca tudo o que é elevado e recto - pro­
sabemos -com luzes a tremular, cantando ceitos de Deus, mandamentos da Igreja, 
alternadamente: - «Ave Maria ..• Santa constituições dos povos. 
Maria ... ~ Era o Porto, a cidade da Há um momento sumamente lmprct­
Viraem. quecalcorrearacaminhos-quan-. sionante: os alto-falantes transmitem o 
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pedido para que os peregrinos - seriam 
250.000, 300.0007- todos os peregrinos 
que estivessem para comungar levantas­
sem o braço, acenando com o lenço. 
Imediatamente, àquela hora tardia (apro­
ximavam-se as 13 horas), como se fosse 
revoada imensa de pombas brancas, em 
todo o recinto se levantaram braços 
agitando lenços. Seria possivel 7 Essa 
multidão viera a pé- quantos teriam 
vindo palmilhando caminhos em per­
cursos de 30, 20, 15 quilómetros- e estava 
àquela hora em jejum para poder receber 
a Sagrada Comunhão? Novamente o 
locutor pergunta: - Levantem o braço 
apenas os que estão para comungar! 
Repete-se a mesma cena empolgante do 
adejar de milhares e milhares de lenços 
por toda a parte. O povo não com­
preendera, por certo! Uma terceira vez 
formula-se a pergunta mais concreta­
mente:- A'penas agitam o lenço as 
pessoas que ainda não comungaram hoje 
e estejam preparadas para comungar, 
isto é, em estado de graça, e que nada 
tenham comido até esta hora, nem tomado 
bebidas alcoólicas. Imediatamente se re­
pete a impressionante cena do agitar dos 
lenços por todo o recinto. 

Na verdade Fátima é, na hora actual, 
oásis único onde se contemplam tais pa­
noramas. O Santuário neste momento 
ofereceu a todo o Mundo o mais edifi­
cante espectáculo. À hora da Comunhão 
abriram-se alas em todos os sentidos do 
Santuário e Jesus-Eucaristia, levado por 
dezenas de Sacerdotes, passeou entre a 
multidão faminta do Deus da Pureza e 
da Paz. 

Onde admirar coisa mais bela 7 Roma 
tem aspectos de magnificência! Fátima, 
porém, é o retiro onde se acolhem as 
almas para orar e fazer subir ao ~ltlssimo 
a fragrância do sacriflcio envolto na prece 
humildei 

Outra nota majestosa : o silêncio de 
uma multidão de cerca de 300.000 pessoas 
reunidas em prece é, neste vale de lágrimas, 
a mais bela e a mais impressionante visão 
da eternidade gloriosa. Quem presenciou 
este dia da Fátima jamais o esquecerá: 
- Tudo quanto fizeram as nações do Mundo 
para desagravar o meu Pais - dizia depois 
o Padre Kondor, húngaro, Missionário 
do Verbo Divino, professor no Seminário 
da sua Congregação na Cova da Iria 
- nada se pode comparar com a manifes­
tação de Portugal nesta sua romagem na­
cional à Fátima! 

Com Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca eram 13 os Prelados presentes 
na Fátima neste dia: Senhores Arcebispos 
de Aveiro e Coimbra, Bispos de Leiria, 
Beja, Bragança, Vila Real, Lamego, Vi­
seu, Faro, Lirnira e Auxiliares de Leiria 
e de Beja. 

Num improviso vibrante, o Senhor Car­
deal Patriarca de Lisboa fa lou à multidão : 
- «Estamos aqui, crisuios, para corres­
pondermos ao apelo da Vigário de Cristo 
para que toda a Cristandade se unisse com 
Ele a implorar do Céu a libertação da 
Hungria, dos povos oprimidos, a conversão 
da Rússia, a paz ... Mas não podemos acusar 
só a Rússia da injustiça, da guerra, da 
morte, da opressiJo, de todo o sangue derra­
mado. Também nós somos culpados, todos 
nós que pecámos, todos nós que afrontamos 
a Deus». 

Na conclusão da sua homilia, Sua Emi­
nência invocou a protecção da Mãe de 
Deus rezando a Ave Maria que toda a 
multidão concluiu em unlssono clamando: 
... «Rogai por nós, pecadores, agora e na 
hora da nossa morte. Amem>. 

O Céu havia-se toldado entretanto, 
partilhando, dir-se-ia, o pesar fundo que 
reunira dos quatro ventos aquela multi­
dão. E o firmamento chorou!. .. Chuva 
gelada e agreste cala agora, duplicando as 
penitências já feitas. Os nosso Prelados 
vcnerandos deram o exemplo, e a multidão 
permaneceu ali até reconduzir a Imagem 
de Nossa Senhora à sua Capelinha. Há 
gente a tiritar, mas ninguém se queixa. 
Por cima roncam motores de q~atro 
aparelhos da aviação civil, de onde atiram 
para o recinto flores e quadrados de 
papel das cores da bandeira Húngara 
- verde, branco e vermelho. 

Sua Eminência, em 11ome dos Pastores 
da Grei Portuguesa e fazendo-se eco da 
voz do Vigário de Cristo, renova solene­
mente a consagração de Portugal e do 
Mundo ao Imaculado Coração de Maria. 
Ao dizer- « ... Aos povos pelo erro ou 

VOZ DA FÁTIMA 

pela discórdia separados, nomeadamente 
àqueles que vos professam singular devo­
ção, onde não havia casa que não osten­
tasse a vossa veneranda I cone ... » o Se­
nhor Cardeal Patriarca acrescenta:- «a 
essa Rússia que tem espalhado pelo mundo 
os seus erros ... ». E depois:- «Nós, 
em nome de Portugal, ou melhor, fazendo 
eco à voz do Sumo Pontlficc, como sendo 
Ele mesmo, perpetuamente nos consa­
gramos a Vós, ao vosso Coração Ima­
culado, ó Mãe nossa e Rainha do Mundo». 

NOTÍCIAS DO SANTU ÁRIO 

Sob chuva torrencial mas rodeada de 
multidão compacta e de bandeiras ondu­
lando sobre um mar de cabeças, Nossa 
Senhora é reconduzida à sua Capelinha. 
Parado o andor, a bandeira húngara, 
num gesto de gratidão, envolve a Imagem 
Branca da Senhora da Paz. A chuva cai 
como sinal de Bênção. Por toda a 
tarde, sem embargo dessa chuva intermi­
tente. a Capela das Aparições fica rodeada 
de gente que reza e canta, em melopeia 
grave de eras antigas: « ... Santa Maria .. . 
rogai por nós, pecadores, agora e na hora 
da nossa morte!» 

• • • 
Inverteu-se a ordem natural falando-se 

primeiro da última grande peregrinação 
nacional e deixando para o fim a pere­
grinação mensal do dia 13 de Novembro. 
Esta realizou-se com um dia verdadeira­
mente primaveril. Por isso os peregrinos 
acorreram, numerosos, de longes terras. 
notando-se muita aflu!ncia aos exercicios 
litúrgicos realizados por toda a manhã 
dentro da Basílica. Cerca das li horas 
iniciou-se o programa oficial com a recita­
ção do terço junto da Capela das Apari­
ções, presidido por Mons. Marques dos 
Santos, Reitor dos Seminários de Leiria 
e Membro do Cabido da Sé Catedral 
da mesma Diocese. A primeira procissão 
seguiu, majestosa, o percurso dos dias 
maiores, presidida por S. Ex.• Rev.m• o 
Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo 
Auxiliar de Leiria que, entre numeroso 
clero e número muito elevado de Semi­
naristas, precedia imediatamente a vene­
randa Imagem de Nossa Senhora, cujo 
andor florido era transportado pelos 
Servi tas. 

A Missa dos Doentes foi celebrada pelo 
Senhor Bispo Auxiliar de Leiria, que no 
final conduziu a ss.ma Eucaristia para 
a Bênção individual aos enfermos, em 
número de 30 aproximadamente. 

Ao Evangelho o Rev. Dr. José Frede­
rico Peirone, I. M. C., professor no Se­
minário da Consolata, falou à multidão 
que enchia a vasta Basllica. Começando 
pela recita.,:ão das <<Orações do Anjo» e por 
saudar Nossa Senhora da Fátima, recor­
dou o orador as palavras proferidas pela 
SS. ma Virgem em La Salette: «Meus 
queridos Filhos, dizei a toda a gente, a 
todo o mu11do, que o braço dfJ.I meu Divino 
Filho quer cair e castigar os pecados dos 
homens. Mas eu procuro segurar esse 
Braço, afastar do mundo esse castigo. 
Porém esse Braço está tão pesado, que eu 
nlfo sei até quando poderei suster-lhe o 
peso». 

Assim falou a Mtte de Deus em La 
Salctte. E o Pregador, desenrolando o 
panorama do mundo actual, perguntava: 
«Estará esse divino Braço novamente 
irritado 1 serão os últimos acontecimentos, 
nomeadamente o que se está a passar na 
Hungria, raios vingadores da Divina 
Justiça 7» E convidava os fiéis a reflectir: 
-(<Das barricadas de Budapeste levanta-se 
uma voz que a cada um de nós diz bai­
xinho: -Irmão, a culpa do que acontece 
agora, também é tua! - Na verdade a 
culpa é também bem minha, muito mi­
nha! Cada qual contribui com suas 
culpas - os pecados dos indivfduos, das 
nações, particulares e públicos - para 
carregar o Braço do Senhor». Falando 
na Doutrina do Corpo Mfstico, da soli­
dariedade humana, no mérito e na culpa, 
do abuso que os pecadores fazem da mi­
sericórdia divina, S. Rev.• incitou os 
seus ouvintes a auxiliar as vitimas da 
hacatombe húngara <mão apenas com 
ajudas materiais, mas com a compaixão, 
a compreensão, a prece e, particular­
mente, com a própria conversão quoti­
diana que nos faz caminhar com equi­
llbrio e rectidão nas sendas de Deus. 
~ que não é de sábios, de poetas ou de 
técnicos que o mundo precisa, mas de 
Santos! A tristeza de nlo sermos Santos 

OUTUBRO 

Diversas peregrinações estrangeiras 
A 16 de Outubro, cerca de 300 pere­

grinos irlandeses estiveram no Santuário 
assistindo à missa celebrada na Capela 
das Aparições pelo P.• Bede McEmery. 
Muitos peregrinos comungaram. O sa­
cerdote irlandês fez urna prática expli­
cando aos peregrinos a história das apa­
rições. 

Muitos peregrinos visitaram a Batalha, 
Alcobaça e as casas dos videntes. 

No dia 22, o P.• Teodoro André Her­
nández, Capelãô' Militar da Escola de 
Reacção das Forças Aéreas Espanholas, 
Talavera de la Reina, acompanhou um 
grupo de 30 espanhóis de diversas partes 
da nação vizinha. Celebrou missa na 
Capelinha. 
· No dia 26, 40 peregrinos mexicanos es­
tiveram na Cova da Iria, acompanhados 
do Senhor Bispo de Chihuahua, Mons. 
António Guizar Valencia. Este Prelado 
rezou missa oa Capela das Aparições, 
acolitado pelo P.• José Dolores Cano, 
pároco da cidade denominada Delicias 
de Fátima, no México. Os peregrinos 
foram a 'pé aos Valinhos, cantando e 
rezando o terço pelo caminho. 

Núncio Apostólico de Espanha 
Visitou o Santuário Mons. Antoniuti, 

Núncio Apostólico em Madrid, acom­
panhado de seu secretário Mons. Leopoldo 
Teofi li. O ilustre visitante celebrou missa 
na Capela das Aparições e foi hóspede 
do Convento dos Padres Dominicanos, 
cujo Vigário acompanhou Sua Ex.• 
Rev.m•, que voltava à Fátima depois de 
vinte anos, mostrando-se imrressionado 
com a transformação urbaoistica operada 
no Santuário. 

Militares na Fátima 
Organizada pelo Rev. P. • Feyertag, 

capelão militar, veio ao Santuário uma 
peregrinação composta de soldados do 
Regimento de Artilharia n.0 2, da cidade 
de Coimbra. · 

Um grupo de marinheiros do navio 
italiano «Saturnia» estiveram no . San­
tuário e tomaram parte em diversas ceri­
mónias religiosas, o mesmo sucedendo a 
diversos grupos de oficiais e marinheiros 
franceses e ingleses que vieram nas es­
quadras destes países ao porto de Lisboa. 

Também estiveram no Santuário dois 
grupos de soldados americanos das 
Forças deste Pais estacionadas oa Ale­
manha. 

Sacerdotes de Goa para Sá da Ban­
deira e Cabo Verde 

Antes de seguirem para as Missões 
das dioceses de Sá da Bandeira e de Cabo 
Verde, estiveram no Santuário li sacer­
dotes naturais de Goa. os quais ficaram 
hospedados na Casa dos Retiros e cele­
braram missa na Capela das Aparições. 
Os Prelados das duas dioceses são natu­
rais de Goa. 

devia se a ônica profunda mágua da nossa 
vida». Incitou os fiéis, finalmente, a 
pedir a graça da conversão quotidiana, 
o perdão do abuso das graças e a graça 
de viver para amar e servir o Senhor até 
ao ôltimo alento da vida. «Toda a 
alma que se eleva, eleva o mundo» - assim 
se realiza a Mensagem da Fátima que a 
todos inculca a mudança de vida como 
penitencia, e o recurso a Deus pela oração. 
Uma bela imagem tirada das revelações 
da SS. ma Virgem a S. Domingos, relativa 
ao Rosário: - «Esta terra será estéril 
até que caia sobre ela a chuva.. . das 
Ave-Marias do terço!» 

Antes da Bênção eucarlstica dada a todo 
o povo, o coro cantou a Oração do Anjo: 
<<MEU DEUS, EU CREIO, ADORO, 
'ESPERO E AMO-VOS ... » 

Entre as bancadas reservadas aos en­
fermos, um velhinho, de joelhos, com as 
lágrimas a escorrerem-lhe pelas faces, as 
mãos erguidas, os olhos em prece, supli­
cava: NOSSA SENHORA DA FÁTIMA, 
DAI A PAZ AO MUNDO! 

VISCONDB DB MONTBLO 

Conselho Plenário Nacional 
da Liga Católica 

De 19 a 21 de Outubro, com a assis­
t!ncia de todos os dirigentes Nacionais, 
gerais e muitos diocesanos, realizou-se 
o Conselho Plenário da A. C. Houve 
diversas conferências pelos Srs. Drs. 
Leão Ramos, Carlos Bianchi, prof. João 
Porto e Prof. Rodrigues Queir6. D i­
versos Assistentes tomaram parte nos 
trabalhos que foram encerrados pelo 
Sr . .Bispo Auxiliar de Leiria. 

Aos trabalhos assistiu o Dr. Angel 
Vega, vice-presidente do Conselho Su­
perior dos Homens Católicos, de Espanha. 

Ministros de Portugal e do Brasil 
No dia 29, estiveram no Santuário os 

Srs. Drs. Clóvis Salgado, Ministro da 
Educação do Brasil, e o Dr. Eng. Leite 
Pinto, Ministro da Educação Nacional 
do nosso Pais, acompanhados de suas 
Esposas e do senador brasileiro Dr. 
Osvaldo Coutinho. Os ilustres peregri­
nos foram recebidos pelo Reitor do San­
tuário, Sr. Cónego Amílcar Martins 
Fontes, e estiveram na Capela das Apari­
ções e na Basllica, onde oraram junto dos 
túmulos dos videntes Jacinta e Francisco 
Marto. 

Prelados peregrinos 
Esteve durante 3 dias em retiro espiri­

dual, como preparação para a sua sagra­
ção episcopal, o Senhor Dom José Pedro 
da Silva, eleito Bispo titular de Tiava, c 
Presidente da Junta Central da Acção 
Católica Portuguesa. Sua Exc.• Rev.m• 
foi sagrado no dia 18 de Novembro na 
Sé de Angra do Heroismo. 

Visitou o local das aparições Mons. 
Sotero Villalba, funcionário da Secre­
taria de Estado do Vaticano. Celebrou 
missa na Capela das Aparições. 

Mons. Charles Marie Himmer, Bispo 
de Toumai, Bélgica, esteve na Cova da 
Iria no dia 31 de Outubro. Celebrou 
missa na Capela das Aparições e visitou 
os lugares onde nasceram os videntes 
e os Valinhos. 

NOVEMBRO 

Preces pela nação húngara 
e pela paz do mundo 

No dia 1 de Novembro, às S horas da 
tarde, com a assistência de muitas cen­
tenas de fiéis, professores e alunos doa 
Seminários do Verbo Divino, Monfor­
tinos e Diocesanos, o Rev. P.• Kondor, 
sacerdote de nacionalidade húngara, pro­
fessor do Seminário do Verbo Divino, 
celebrou missa nos Valinhos pela Paz no 
seu Pais e cm todo o Mundo. Antes 
da missa o Rev. Kondor disse que foram 
os Católicos do seu País que custearam 
as despesas da construção do Monumento 
dos Valinhos, e são ainda os católicos 
refugiados em todo o Mundo, da pobre 
nação húngara, que vão juntar esmolas 
para uma via-sacra em tamanho natural 
a ersuer-se no Santuário, por trás da Ba· 
sílica, em homenagem a S. E. o Cardeal 
Mindszenty. 

No Santuário têm-se feito preces espo­
ciais pela paz e libertação da Hungria c 
pela paz em todo o Mundo . 

Retiros espirituais 
De 3 a 7 realizou-se o retiro espiritual 

de cerca de I 00 senhoras, membros da 
Liga Intensificadora da Acção Missio­
nária (L. I. A. M.). Foi organizado pelo 
director da L. I. A. M., P.• José Fellcio, 
e pregado pelo P. • O lavo Teixeira, pro­
vincial dos Mission·ários do Esplrito Santo. 

Cerca de 80 Senhoras da União Na~> 
lista Portuguesa estiveram em retiro, de 
14 a 12. Foram proferidas conferências 
pelo Rev. Dr. Gustavo de Almeida, 
assistente eclesiástico desta Associação. 

Realizou-se nos dias 10 e 11 o Conselho 
Diocesano da J. A. C. F. da diocese de 
Leiria com a participação de 40 raparigas. 
Além das dirigentes diocesan:18, tomou 
parte a Presidente Geral da J. A. C. F .• 
O Assistente diocesano, P.• Joaquim Do­
mingues Gaspar, tomou parte c orientou 
os diversos trabalhos do Conselho. 
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"Os coxos andam ... " GRAÇAS DOS SERVOS DE DEUS Uma nova igreja na Bélgica 
O Rev. Pároco de Solana de los Barros 

(Badajoz- Espanha), P.8 João V. Hol­
gado Cintas, escreve: «Tenho o prazer 
de comunicar que nos dias 15 a 20 do 
passado mês de Abril, foi a Fátima uma 
peregrinação desta paróquia. Ia nela um 
peregrino chamdo Angel Martinez Arránz, 
que há muitos anos sofria de dores ciá­
ticas e a quem eu, como seu Pároco, 
muitas vezes tive de consolar. Ia tam­
bém o Médico que lhe assistia. Naqueles 
dias da peregrinação achou-se muito mal, 
como sempre, a ponto de nós lhe dizermos 
que não tomasse parte nos actos religiosos 
que se iam realizando. A que ele respon­
dia: «Nilo quero perder nenhum!» 

A sua mulher e filho, que também fo­
ra.rn, pediram a cura a Nossa Senhora da 
Fátima, e quando salmos, no dia 20, o 
referido Senhor ficou-se num sono pro­
fundo. Passado algum tempo, acordou e 
disse: <<Estou curado!» Efectivamente, lar­
gou a bengala, dispensou as ajudas de que 
precisava para andar e essa mesma noite, 
quando chegámos a esta povoação, co­
meçou a correr à vista de todos, para pro­
var e demonstrar que Nossa Senhora o 
tinha realmente curado. 

Os peregrinos, todos os que nesta terra 
o conheciam e quantos têm tido conheci­
mento do caso, não duvidam em afirmar 
que se trata de uma graça muito especial da 
Santlssima Virgem. 

Ao fazer esta comunicação, peço o favor 
de a darem a conhecer na «VOZ DA 
FÁTIMA». 

~lmanaqu~ õa Cova õa }ria 
Com motivo no 40.0 aniversário das 

Aparições, que no próximo ano ocorre, 
<<Edições Santuário», de Leiria, lançaram 
pela primeira ve-z: a público o ALMA· 
NAQUE DA COVA DA IRIA. Afirma 
querer «ser um porta-voz da Mensagem 
de Fátima, e ajudar o bom povo portu­
guês a compreendê-la e a vivê-la». 

Embora com as deficiências que já 
eram de prever numa publicação que co­
meça, o ALMANAQUE DA COVA 
DA IRIA parece atingir o fim que 
se . propôs. Desejamos que seja bem 
acette pelos devotos de Nossa Senhora da 
Fátima e que em futuras edições apareça 
ainda mais completo. Os seus organiza­
dores agradecem as sugestões que nesse 
sentido se lhes façam. 

Auguramos larga vida e fecundo apos­
tolado ao simpático Almanaque. 

Pedidos a «Edições Santuário» - Leiria. 
O preço é de 2$00 (pelo correio, mais 
$20). Quem requisitar 20 ou mais exem­
plares, beneficia do preço especial de 
1$50. 

Os cat6licos foram tratados como os 
'!nembros das outras religiões, isto 
é, as suas igrejas passaram a ser pro­
priedade do Estado pela lei de vinte 
e três de Janeiro de mil novecentos e 
dezoito, com possibilidade de uso em 
cenas condições. A obrigação, po­
rém, de pagar impostos e prénúos de 
seguros de taxas exageradas conduziu 
ràpidamente, para os católicos como 
para os fiéis das outras religiões, ao 
encerramento de quase todos os lu­
gares de culto. O ataque da Rússia 
pela Alemanha em Junho de mil e 
novecentos e quarenta e um, serviu 
de pretexto à dispersão dos grupcls 
de católicos latinos de origem alemã, 
que, desde o século dezoito, se tinham 
mantido na bacia do Volga e no su­
doeste da Rússia europeia. 

A DOUTRINA MATERIALISTA 
DO GOVERNO SOVIÉTICO 
NAO SOFREU QUALQUER MUDANÇA 

O ataque alemll.o teve, entretanto, 
outras consequências. O Governo so­
viético descobriu que em vários sitios 
os recrutas chamados às armas para 
resistir à invasão tinham manifestado 
interesse por determinadas práticas 
religiosas. Como importava poder ser­
vir-se de todas as forças vivas do pais 
para salvação da pátria em perig.o, os 

• 

FRANCISCO JACINTA 
D. Maria Ferreira, Coimbra, escreve o 

seguinte, que vem confirmado pelo Rev. 
Pároco da Sé Nova, Cónego António 
Augusto Nunes Afonso: «Estando uma 
pessoa da minha famllia verdadeiramente 
desnorteada, querendo sair de casa à 
uma hora da noite sem destino certo, 
pedi à Jacinta que lhe tirasse aquela 
ideia e que ela sossegasse. Passados 
poucos minutos, disse-me que tinha uma 
dor, que a ajudasse a ir para a cama 
Durante o dia tinha-se recusado a comer. 
Deitou-se, tomou uin copo de leite e 
dormiu até tarde, acordando calma. Até 
hoje não pensou mais em abandonar a 
casa o que mais vezes tinha tentado, e 
já passaram bastantes meses». 

Em 1947, na sua primeira peregrlnaç4o 
JHIO mundo, Nossa Senhora da Fátima 
passou pelo Mosteiro Beneditino de Che· 
vetogne (Bélgica), fundado por Pio XI 
para trabalhar pelo regresso da Rússia à 
Igreja Católica. 

Ali foi enrão benzida por Mons. Meletieff, 
o Bispo russo que celebrou na Fátima a 
Liturgia Oriental em 13 de Outubro do 
4no Santo, a primeira pedra para uma 
Igreja especialmente destinada a implorar 
a conversão da Rússia, prometida por 
Nossa Senhora em 1917. 

No mês de Abril do mesmo ano, o actual 
Superior do Mosteiro de Chevetogne, Rev. 
P.• Tomar Becque, O. S. B., trouxera à 
Fátima a Cruz de Jerusalém depois de 
ter feito com ela a volta ao mundo. 

Há cerca de u1n ano iniciou-se a constru· 
çiJo da referida igreja, com o apoio da S. 
Congregação Oriental, o que, como I 

Mauuel Xavier da Cunha, de 6 anos de 
idade, filho de Alberto Martins da Cunha 
e de Palmira Ferreira Xavier, residente 
na freguesia de Crestuma, Gaia, há nove 
meses que sofria duma osteomielite numa 
perna. Foi por duas vezes submetido a 
intervenções cirúrgicas, mas sem resultado 
algum. Sucedeu que sua mãe, cheia de 
fé. pediu ao Vidente da Fátima, Francisco 
Marto, que intercedesse por seu filho, 
perdida toda a esperança na medicina. 
Com grande surpresa, teve a dita de ser 
atendida, com manifesta admiração dos 
médicos que o declararam curado. Sua 
mãe, reconhecida por este f{lvor, resolveu 
oferecer 55$00 para a beatificação do 
Servo de Deus, e manda publicar a graça 
recebida. 

M. A. Ferreira Barbosa, Paredes do 
Douro, ofereceu 100$00 para a beatifica­
ção do Servo de Deus Francisco Marto, 
porque recorreu ao pastorinho da Fátima 
para conseguir vender uma propriedade 
que precisava de vender, tendo alcançado 
tudo como desejava após uma novena 
que fez ao Servo de Deus. 

D. Maria Leonor Gomes Ferreira, Fun- óbvio, não impede que os monges se vejam 
chal, Madeira, escreve o seguinte, que obri~rados a pedir auxflio para a continuaçilo 
vem confirmado pelo seu Pároco, Rev, e conclusão dos trabalhos. 

D. Maria R. Martlnchel, Abrantes, es­
creve: «O meu sogro senttu-se doente com 
dores generalizadas em ~odo o corpo. 
Fez tratamentos vários, rec<:itados pelos 
médicos, mas sem conseguir as melhoras 
que de:.ejava. Foi internado no Hospital 
de Abrantes, donde teve depois de sair 
para dar entrada num Hospital de Lisboa 
e ali suje1tar-se a uma melindrosfssima 
operação. O seu estado era cada vez 
pior; foi então que eu recorri ao Servo de 
Deus Francisco Marto, pedindo-lhe que 
me alcançasse de Deus a cura do meu sogro. 
Tal graça foi concedida e por isso envio 
50$00 para a beatificação do Servo de 
Deus, ao mesmo tempo que torno público 
o meu grande reconhecimento. 

P.• João Evangelista Lopes, e pelo médico, Por autorização especial do Senhor 
Sr. Dr. Jacinto Henriques: «No mês de Bispo de Liege, Diocese a que pertence 
Novembro do passado ano (1944) apare- . Chevetogne, a Cruz de Jerusalém terá 
ceu-me, na extremidade da coluna ver- nesse templo o seu Santuário. Todos 01 
tebral, um tumor ósseo do tamanho duma ·lugares que ela ~·isitou serão ali recordados 
pequena noz. Fui examinada então pelo por uma inscrição e, portanto, Fátima 
médico e abalisado operador Dr. Jacinto estará também ali comemorada. 
Henriques, que me aconselhou uma inter- A decoraçtJo inrerior da igreja está ao 
venção cirúrgica, porque podia avolu- cuidado dum pintor beneditino e realçará 
mar-se e rebentar por si, o que seria pior., a Mensagem do Fátima e a promessa da 
Tendo, para ser operada, de ingressar conversilo da Rússia. 
no hospital, não me foi possJvel ir -·-------
logo para o hospital, demorando ainda 
algumas semanas. Entretanto, cai-me nas Almanaque de Nossa Senhora 
mãos o jornal «Voz da Fátima» onde , 
vinham narradas muitas graças alcançadas da FátlDla 

D. Emllia Oliveira da Silva, Perafita, 
Matosinhos, tendo recorrido ao Vidente 
Francisco, por intercessão do qual obteve 
uma grande graça, oferece 40$00 e pede 
para tornar público o seu reconhecimento 
na «Voz da Fátima». 

D. Berta Valente Viana, Coimbra, es­
creve: «Depois de uma prolongada doença 
de intestinos e por sintomas que acusava, 
os médicos eram da opinião de que eu 
tinha uma úlcera no duodeno. Lembrei­
-me então de pedir a graça a Nossa Senhora 
por intermédio do Vidente Francisco. 
Pouco tempo volvido, tornei ao médico, 
tirei uma radiografia e, com grande es­
panto de todos, a radiografia não acusava 

por intermédio da Serva de Deus Jacinta 
Marto. Recorri também a ela, pedindo­
-lhe me alcançasse da Santlssima Trindade 
e por mediação de Nossa Senhora da Fá­
tima, a graça de não necessitar de entrar 
no hospital e que o tumor me desapa.n> 
cesse. Ao fim da novena, só restava um 
pequeno volume do tamanho duma p<> 
quena ervilha. Na semana seguinte, quan­
do de novo fui examinada pelo médico, 
tudo havia desaparecido. Passou-se istõ 
que aqui exponho, em meados de Janeiro 
(1945), e até hoje, 19 de Setembro, 
sinto-me curada>>. 

qualquer úlcera. Como reconhecimento 
ao Servo de Deus, venho pedir a publicação 
desta graça>>. 

Joaquim Fernandes S. Torcato, Guima­
rães, tendo um calo crónico que muito 
o fazia sofrer, prometeu 50$00 para a 
beatificação do Servo de Deus Francisco 
Marto se em determinado prazo se visse 
livre desse mal. A sua prece foi aten­
dida e cumpre a promessa. 

H nmilia o o senhor cardeal Tisseranr 
(CONTINUAÇÃO) 

membros do clero foram convidados 
a favorecer colectas destinadas a 
financiar a compra, ao estrangeiro, 
de aviões e carros de assalto. E 
alguns de entre eles, compreendendo 
que se lhes oferecia urna oportunidade 
de reencontrar um lugar para a Igreja 
na sociedade soviética, deram tudo 
quanto puderam e encorajaram, com 

hâ actualmente no conjunto dos terri­
tórios da União das Repúblicas Socia· 
listas Soviéticas grande número de 
igrejas em que as ceriómónias do culto 
se celebram regularmente, talvez me­
tade do número das existentes antes da 
revolução de mil novecentos e dezas­
sete. 

todas as suas forças, as subscrições. Está claramente demonstrado, e por 
A principio nada receberam como re- numerosos documentos, que a doutrina 
compensa senão brevJss.imos tele- materialista do governo soviétiro não 
gramas de agradecimento por parte sofreu qualquer mudança e que tende 
do Generaliss.imo. Dentro de pouco, sempre à destruição de todas as reli­
todavia, a Igreja nacional foi autori- giões. Não se deixa, com efeito, de 
zada a reconstituir oficialmente os as apresentar como causa de prejuizo 
seus quadros sob a direcção de um para o progresso da produtividade 
Patriarca residente em Moscovo. Sa- industrial e agrlcola, ao mesmo tempo 
graram-se bispos, abriram-se senú- que se pretende opô-las à ciência. 
nários, que bem depressa encontra- Desde que, em qualquer lado, se ma­
ram candidatos. Pouco importa saber nifestem sintomas de renascimento re­
quais foram, em rigor, as intenções de ligioso, os jornais oficiais denunciam 
quem autorizou a reorganização oficial a frowr:idão ou a inépcia dos encane­
da Igreja nacional russa. Mesmo que gados de espalhar na população o 
o seu objectivo principal fosse uma I chamado ensino cientifico, cuja con­
acção de propaganda no estrangeiro, cluslo deveria ser a aceitaçlo, por 
n!o há dúvida de que, graças a isso, todo., do materiali8mo ateu. 

Chegou a esta Redacção o «Almanaque 
de Nossa Senhora de Fátima>> para o 
ano de 1957. e uma publicação segura­
mente lançada em todos os campos c 
muito procurada por ser... de Nossa 
Senhora da Fátima- edição popular, 
sem aparato de apresenteção mas bem 
recheada de tudo o que de maior vulto 
se viu na Fátima, até à data da sua im­
pressão, neste ano de 1956, e do que 
interessa seja ao lavrador, seja ao comer­
ciante ou industrial, seja à dona de casa, 
seja ao proprietário que quer andar em 
dia com as suas contribuições, seja ao 
que tem ócios e quer rir um pouco. 
~ edição da Revista da Fátima «Stella>>, 

e pode ser pedido à Casa de No~sa Se­
nhora das Dores - Fátima. 

Publica-se este almanaque há 14 anos, 
sempre apreciado e muito procurado. 
Não aumentou o seu custo - l $50 cada 
exemplar - embora tenha aumentado as 
suas páginas. Os revendedores têm des­
contos especiais, em requisições que ul· 
trapassem 10 exemplares. Pelo correio 
cada exemplar custa 2$00. 

MANOBRAS E VlOLE:NCIAS 

A Constituição em vigor na União 
das Repúblicas socialistas soviéticas, 
adoptada em 5 de Dezembro de 1936 
pelo oitavo congresso dos sovietes, 
declara, no artigo 124, que cada cida­
dão da União tem a liberdade de pra­
ticar o culto que quiser : mas acres­
centa o mesmo anigo que a propa­
ganda não pode exercer-se senão 
apenas num sentido, o que conduz 
ao ateismo. A lei só reconhece uma 
propaganda, a propaganda anti-re­
ligiosa. É por isso que a maior parte 
dos sacerdotes, seja qual for a comu­
nidade a que pertençam, foram, todos 
ou quase todos, encarcerados ao 
menos uma vez, geralmente por doia 
ou três anos, por terem ensinado o 
catecismo fora da igreja ou a alguém 
que não tivesse atingido a maioridade, 
suposto legalmente incapaz de fazer 
prevalecer, antes daquela idade, um 
amo de vontade própria. 

Já n!o é poss1vel, aliás, sustentar 
que o artigo 124 da Constituição de 
1936 é ainda observado na primeil:a 
das suas disposições relativas aos di­
reitos dos cidadão soviéticos em ma- , 
téria de religião. Já não é verdade que 
cada cidadão da U.R.S.S. pode praticar 
a aua religião no rito que lhe aprouyer, 

(CON'flNU.U 
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7. ÚDIO AO PECADO (3) 

Nossa Senhora, logo na primeira Aparição, perguntou aos Pastorinhos: Quereb 
oferecer•'IIOI a DeuJ para suportar todos OJ &ofrimentoJ que Ele quiser en11iar-vos, em 
Gcto de reparaçiJo pelos pecados com que Ele é ofendido ... 7 

Como dizer que nllo? Nossa Senhora 6 tão boa! E a Lúcia, decidida, respondeu 
por todos: Sim, queremoJ! 

E desde aquele momento, sem mesmo se darem conta da divina aventura em que 
a bela Senhora os metia, eis os nossos «pequeninos» feitos mestres, numa matéria em 
que até os «grandes>> por vezes se mostram tão cobardes. A partir daquela hora, 
com efeito, a atmosfera em que vivem é uma atmosfera de sacriflcio: as oraçOes do 
Anjo rezadas horas a fio, o rosto por terra, até quase ficarem esgotados; rigorosa pri­
Yação da parca merenda; sede ardente, por dias inteiros, sob um implacável sol de 
verão; ortigas reunidas em feixe, para com elas flagelar a pele; grossa corda cheia de 
nós, fortemente apertada à cinta, dia c noite, até às lágrimas, até ao sangue! 

E passamos em silêncio os múltiplos pequeninos sacriflcios interiores de cada mo­
mento, verdadeiro martlrio de «picadelas de alfinete», cuja monótona e lancinante 
continuidade atesta a generosidade com que Lúcia, Jacinta e Francisco seguiram a 
aua Celeste Guia c Mestra, neste 6dio prático e efectivo ao pecado, qual é a expiaçiJo 
'IOiuntária. 

• • • 
Uma 4as coisas que mais deve ter contribuído para lhes fazer compreender a ma­

lícia do pecado, e a aversão de que ele 6 objecto por parte da santidade infinita de Deus, 
foi a vista do castigo com que a justiça divina o pune no outro mundo c que nós po-
4emos ver já neste. ' 

Umas palavras da Jacinta, durante a sua última doença. fazem-nos descobrir este 
aspecto da Mensagem. Embora ela guardasse com todos um silêncio absoluto sobre 
es segredos do Céu, com a Lúcia deixava naturai.Jriente expandir-se a alma com a má­
xima liberdade. 

«Estava a pensar -dizia ela uma vez à prima, interrompendo a sua contempla­
ção- nessa guerra que há-de vir, em tanta gente que há-de morrer e ir para o inferno. 
Que pena I Se deixassem de ofender a Dew, nem vinlw a guerra, nem iam para • in­
ferno.. . Olha, eu vou para o Céu, e tu, quando vires de noite essa luz que aquela Se­
nhora disse que vem antes, foge para lá tam~m .. » 

Verdadeira profecia, cuja realização e terrfveis efeitos vivemos e continuamos a 
viver ainda hoje. As palavras de Nossa Senhora na terceira aparição (13 de Julho) 
não deixam ficar a mlnima dúvida a tal respeito. 

Sim, fixemo-nos todos bem nisto: na Fátima, desde 1917, Nossa Senlwra anunciou 
Q serundf! ruerra mundial e a.1 suas funesta.J consequlncias, como castigo do pecado - e 
que castiaol 

• • • 
Mensagem de amor a de Maria, sempre e apesar de tudo! 
Repetimos. As mães não dão mostras de ternura apenas nas carícias que consolam, 

mas tam~ém, e por vezes ainda mais, nas advertências e nas censuras. 
Desc1da à terra para nela espalhar a mãos cheias os tesouros do seu Coração Ima­

culado, que viu Nossa Senhora? 
Viu uma .enormlssima multidão de almas em estado de pecado mortal. O que 

mais pena causa a Nosso Senhor, pôde escrever a Lúcia, ~ encontrar tí1o poucas ali1UJ.f 
1m estudo de graça. 

. Viu qu~ o mun~o ;;e tornou todo carnal: Os pecados que levam mau almas à per­
diçllo -:-.diZia a Jacm!mha, procurando reproduzir palavras de Nossa Senhora que 
Tiera VISitá-la alguns dms antes da sua morte - sí1o os pecados da imp11reza. E ainda: 
Hll~de vir certas modas que ofendem muito a Nosso Senhor. A.t pessoas que seT'tlem a 
Deus n/Jo deviam seguir essa11 modas ... 

Viu homens, que Deus honra conferindo-lhes autoridade sobre 01 povos, abusar 
ele poder, para se rebelare111 contra o Senhor. «Minha boa madrinha -suplicava a 
Jadnta à Senhora que a recebeu nas primeira& semanas que passou em Lisboa - peça 
muito pelo Governo! Se o Governo deixasle a Iareja em paz e desse liberdade à 
Religilo, seria abençoado por Deus». 

Sim, Nossa Senhora viu isso tudo, quando baixou à Cova da Iria. Viu com a 
maior amargura os preciplcios para onde corrfamos, e medindo os perigos, como 
ninguém melhor poderia fazê-lo, soltou um alerta contra o pecado. Levada pela ca­
ridade imensa do seu Coração de Mãe, fez aos homens as auas arandes recomenda­
çOes, deu-lhes as suaa urgentes PALAVRAS DE ORDEM. 

FL EsrANTSLAU, o. P. M. CAP. 

FÁTIMA E BUDAPESTE 
Enquanto Budapeste, coração da 

Hungria-Mártir, arde em alterosas 
chamas de angústia e de morte, 
acesas pela horda vermelha dos 
sem-Deus, Fátima, coração de Por­
tugal, arde em benéficas chamas de 
penitência e oração, acesas pela 
Mãe de Deus-Salvador. 

Integrando-se no movimento con­
vocado pelo Santo Padre, as crian­
ças da Paróquia da Fátima - con­
terrâneas dos Videntes Lúcia, Fran­
cisco e Jacinta - prepararam fer­
vorosamente um «Tesouro espiri­
tual» pelas vitimas da Hungria. 
Tal Tesouro será depositado nas 
mãos do Cardeal-Mártir da Hun­
gria, o Cardeal Mindszenty. 

Na igreja paroquial da Fátima, 
em cujo Baptistério foram bapti­
zados os três Pastorinhos de Aljus­
trel 41Je vtram Nossa Senhora, 

todos os dias as crianças rezaram 
pelo Papa e pela Paz do Mundo. 
Preparou-se para 8 de De~mbro, 
festa da Imaculada Conceição, uma 
solenidade que foi o fecho solene 
desta cruzada de oração e sacri­
ffcio pedida pelo Santo Padre em 
favor da Paz. Todos os paro­
quianos vieram com o seu Pároco 
ao. Santuário de Nossa Senhora. 
Frente à Capela das Aparições as 
centenas de crianças da Paróquia 
circundando a branca Imagem de 
Nossa Senhora, queimaram como 
perfumado incenso, os papelinhos 
onde, no decorrer da campanha, 
apontaram os seus sacrifícios e 
orações pela Paz. Em seguida fo­
ram processionalmente para os Va­
linhos, onde, no altar levantado 
pelos católicos húngaros, se cele­
brou uma solene Missa vespertina. 

M
AIS uma vez Portugal foi rezar em sobressalto as grandes asaembleiu 

ao Santuário da Fátima, AI- internacionais, mas o receio do mal 
tar do Mundo, para onde, ainda maior duma hecatombe uni'fer­
neata hora trágica, se voltam sal, impede que os bons desejos se 
os olhos e os corações de transformem em {actos concretos, para 

todos aqueles que creem, adoram, es- valer à Hungria martirizada, para 
peram e amam. Magoada e comovida valer a todas as Nações que jazem sob 
foi a peregrinaçlo de 18 de Novembro o peso da negra escravidão que nada 
à Cova da Iria. Apesar da urgência respeita, nem sequer os direito• sa­
com que foi resolvida, organizada e grados das consciências. 
realizada, teve essa Peregrinação a pre- Entretanto, cresce todos 011 dias a 
sença das grandes multidõea de Maio vaga sangrenta do crime. 
e de Outubro. Nos Peregrinos que pu- Temos de fazer violência ao céu, 
deram ir à Cova da Iria, esteve presen- e esperar com serena confiança, co­
te Portugal inteiro, a rezar e a cho- meçando por suprimir em nóe pr6-
rar, pelas Nações irmAs e pelos Po- prios o que há de menos licito e até 
'fOS irmãos que sofrem a perseguição de menos austero. 
atroz, fero.zmente desencadeada pelo Doloridamente, assistiu a Senhora à 
eaplrito de Satan. Paixão de seu divino Filho. 

Agitam-se em comoção angustiada A Paixão çontinua no Corpo m1stico 
todos os Paises, onde subsistem ainda de Cristo, que é a Igreja, 'riaf'fel e 
restos de sensibilidade humana, que invis1vel. Porque, se lhe pertencem 
aproxima as almas, em movimento oficialmente os católicos, pertencem­
espontâneo de solidariedade e de -lhe de facto todos aqueles que p08-
compaixão. Porque, para sentir, não suem a consciência clara do deTer, • 
se e:r:igem profundas convicções reli- até 01 outros que a perseguem, a 
giosas. Basta haver a delicadeza na- vexam, e procuram afogá-la .em aangue. 
tural, que só as feraa não possuem. Por isso mesmo, a Peregrinaçlo de 
Certo é, porém, que· tal delicadeza 18 de Novembro foi de repuaçlo e 
logo se apura e sobrenaturaliza, quando de súplica. Urge reparar u faltaa 
a iluminam os clarões da fé. dos oprimidos e os crimes doa opres­

Será possivel que por completo se sores, os pecados de nós tod011, para 
tenha apagado a luz de tal sensibili- que a todos se estenda a misericórdia 
dada num povo imenso, como o da do Senhor. 
Rüsaia? Seria injustiça acreditá-lo. A Esta reparação envolve já a aúplica 
Alma colectiva do povo continua a instante de paz, a paz de Cristo, con­
ser compassiva e humana. Quem, quistada pela oração, pelo trabalho • 
depois de renegar sacrllegamente a também pelo sacrificio. 
Deus, perde11 até a sensibilidade na-
tural, foram os dirigentes satanizados No Coração Imaculado da Senhora 
que se comprazem em fazer correr se depositaram confiadamente as ea­
rios de sangue inocente e em amon- perançaa dos cristãos, todos pre.tentes 
toar ru1nas de maldição. Por isso na Peregrinação de Penitência que 
sucedem-se em série macabra, num todos desejaram fazer, mas que só 
Pais e logo noutro, os massacres em poucos, relativamente poucos, pu­
massa, até de mulheres, de velhos, deram realizar. 
de crianças e de doentes. A Senhora da Paixão, martirlsada no 

Conforme a visão de Leão x:m, n\artirio de Jesus, continuam a diri­
anda à solta 0 demónio. Mas do mal gir-se as súplicas ardentes de seus 
sabe Deus tirar tesouros de bem e de filhos. 
virtude. Seja a nossa vida, por sua 1ntegri-

Nestas horas de agonia, a quem dade e por suas claridades divinas, 
havemos de dirigir-nos, senão Aquela cântico novo e perpétuo de repara­
que é refúgio dos pecadores e conso- ção, de súplica e de louvor, que a 
ladora dos aflitos? Só dEla, por co- Senhora possa aceitar, como contri­
missão de Deus, pode vir a salvação. buição eficaz para a paz do mundo. 
Comovem-se os homens de coração, 
protestam os politicos, convocam-se f MANUEL, Arcebispo de tvora 

PALAVRAS. DE UM M€DICO 

(Q)OS ARES ... 
Como muito judiciosamente observou o 

grantk midico e biologuta Alexis Carrel, 
a saúde artificial niJo basta à felicidade do 
Homem, acrescentando com jwteza que 
a vigi/lincia e cuidados médicos s/Jo maça­
dores e frequentemente inúteis e que os 
remédios e hospitais custam bastante 
dinheiro. Quer dizer: quando a medicina 
curativa n/Jo consezue restituir a 11aúde 
interral, ou pelo meno um trau de higidez 
compatl11el com o exercfcio fácil das activi­
dade~ habituais, independentemente de 
cuidados médicos e de actos de enfermagem 
repetidos, o bem-estar e a alegria de viver 
estão largamente comprometidoJ. Por ou­
tra.J palavras: é dever de todos esforçarem­
-se por conservar a saúde e seguirem a.1 

medidas profi/ática.s que as autoridades, os 
m~dicos, ou o simple.t bom senso aconse­
Uwrem. Independentemente da imuniza­
çiJo contra as doenças infecciosas (tuber­
culose, febre tifóide, tétano, vario/a, di/te­
ria, etc) em pouco, que é muito, se pode 
resumir toda a medicina preventiva: ali­
mentação tu/iciente e simples, horários 
regulares daJ refeições, vida regrada, 
11irtuosa e activa, soTW suficiente, condi­
ções de arejamento, iluminação e tempera· 
tura das habitações e locab de trabalho, 
vestuário adequado, limpeza corporal, com­
bate aos insectos, como as masca.J, veiculas 
de tantas doenÇa.J infecciosas, e uma ati­
tude de deliberada 1erenidade mental em 
face dos estlmulos e contrariedades que, 
no mundo de hoje, qUa.Jt! permanentemente 
nos excitam. Para este 1ingelo plano 
poder ser aplicado I, todavia. necessário 

que a prestação do trabalho e a tua remu­
neração se ní1o afastem das doutrina~ sociais 
da justiça e equi/fbrio que a Santa Igreja, 
pela voz autorizada dos sew Pontfjice.t, 
tem pregado, e que o nfvel de educaç4o 
e de cultura vá subindo do baixo plano 
onde ainda jaz. Para que isto se consiga, 
indispensável se torna que unw maú cons­
ciente preparaçiJo moral e religiosa leve 
011 nossos compatriota.J a uma vida de 
sadia virtude e ao grau suficiente de des­
prendimento e de amor do próximo para 
niJo serem tão frequentes e de tifo nefastas 
consequências os traumatismoJ psiquicos, 
nem tiJo dura e feroz a chamada luta pela 
11ida. Por outro lado, é forçoso que si­
multâneamente se dê conta da dignidade 
do nosso corpo e que o desejo de o trazer 
limpo e cuidado se niJo considere apena.r 
próprio dos ricos, mas sim uma aspiração 
básica elementar. Bom é que se prefira 
andar limpo e suficientemente alimentado, 
embora vestido com modéstia, a cobrir um 
corpo mal lavado e mediocremente nutrido 
com fatos de boa fazenda e corte actuali­
zado, ou com sedas, ou tecidos de igual 
categoria. Infelizmente, ainda 11e 11ai muito 
pela segunda modalidade, contra a higiene, 
o bom gosto, a simplicidade natural e o 
senso comum. Espero em DeuJ e IW 

zelo de todos aqueles que podem exercer 
acção educativa que ní1o 1enha longe o 
tempo, no qual tudo tenha já enveredado 
pela primeira modalidade que apontei. 

Porto. 23 tk Outubro de l9S6. 

ABI!L SAMPAIO TAVAUI 
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